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plano próximo:

Aqui o enquadramento vai fechar ainda 
mais no rosto do personagem, próximo à 
região dos ombros.
O intuito, neste plano, é reforçar as 
expressões faciais (raiva, medo, alegria, 
por exemplo), dando um aspecto mais 
emocional à sua videoaula. O que também 
pode contribuir para aumentar o 
engajamento dos seus alunos.

fonte: cte/ufsm (2021).
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plano detalhe:

Por fim, este plano será totalmente fechado 
a objetos e detalhes pequenos das cenas. 
Por exemplo: um copo, algumas folhas em 
cima da mesa ou alguma parte do corpo do 
personagem que são importantes para 
demonstrar o assunto.
O objetivo aqui é dar ênfase a algum 
detalhe específico do cenário que poderá 
auxiliar na explicação do conteúdo. 

fonte: cte/ufsm (2021).
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áudio

Agora você deverá pensar em todas as falas que deseja reproduzir no vídeo. Elas podem ser em 
forma de texto corrido – escrevendo exatamente como irá falar – ou tópicos – com apenas frases 
curtas ou palavras-chave que irão ajudá-lo a lembrar do contexto no momento da gravação.
Observe, nas figuras abaixo, exemplos de cada uma das formas como você poderá organizar as 
falas que serão reproduzidas no vídeo.
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EXEMPLOS:

figura 7. 
organização das 
falas em texto

fonte: Adaptação de 
Pinto (2021).



INTERATIVIDADE: apresentamos alguns exemplos de bibliotecas com acesso livre a estes recursos:
YOUTUBE LIBRARY: https://www.youtube.com/channel/UCht8qITGkBvXKsR1Byln-wA
FREE SOUNDS: https://freesound.org/
INCOMPETECH: https://incompetech.com/
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Neste momento, você também deverá descrever os outros tipos de áudio que gostaria que 
aparecessem na sua videoaula, como música de fundo ou algum efeito sonoro. Procure por 
bibliotecas com acesso livre a esses recursos, com licença liberada.
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figura 8. 
organização das falas 
em tópicos

fonte: Adaptação de 
Pinto (2021).



TERMO DO GLOSSÁRIO: LETTERING: termo genérico que compreende a arte de desenhar as letras, 
ao invés de simplesmente escrevê-las

fonte: cte/ufsm (2021).
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Vídeo/Ações

Neste tópico, você deverá descrever todas as ações que deverão ocorrer no momento da fala. 
Isto é, se as imagens devem surgir ou desaparecer, se os efeitos devem ser executados, se algum 

texto deve ser escrito na tela e de que maneira ele irá aparecer, etc.

Elementos como:

• Aberturas
• Fechamentos
• Imagens
• Letterings, também precisam estar devidamente descritos neste momento



TERMO DO GLOSSÁRIO:  abaixo apresentamos alguns bancos de imagens com acesso livre:
PIXABAY: https://pixabay.com/pt/
UNSPLASH: https://unsplash.com/
FLICKR: https://www.flickr.com/

No caso das imagens, não esqueça de procurar por elas em bancos com licença liberada 
(acesso livre, Creative Commons), assim como os sons.

Tela em branco apresentando os tópicos à medida que o narrador 
vai falando.

1
Cabeça (chamada curta)2

TERMO DO GLOSSÁRIO: CABEÇA: refere-se ao modo de apresentação do vídeo, quando 
o mesmo é focado no apresentador, fazendo, assim, referência aos telejornais.

Entende-se, pelo exemplo 1, 
que naquele momento você 
não aparecerá no vídeo, 
mas estará narrando o texto 
que descreveu no tópico 
anterior e eles estarão 
surgindo na tela à medida 
em que você fala.
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EXEMPLOS:



Elementos Extras
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efeitos de transição

Este campo do roteiro é opcional, mas quanto mais informações o seu roteiro tiver, mais fácil será a 
gravação e edição da sua videoaula, ainda mais se não for você quem irá editar.
Você poderá escolher se deseja adicionar algum efeito da transição entre as cenas, caso positivo, 
descreva qual(is) é(são) este(s) efeito(s) e como ele(s) irá(ão) funcionar/aparecer.
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exemplos:

Na cena 1 podemos observar como acontece o processo do efeito Fade In (aparecimento gradual). 
Neste efeito, a imagem/cena vai surgindo na tela aos poucos, a partir “do nada” a imagem vai 
clareando até ficar completamente nítida.

figura 9. 
cena 1 – demonstração 
do efeito fade in.

fonte: cte/ufsm (2021).
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Já no exemplo da cena 2, houve o processo de execução do efeito Fade Out (desaparecer). Ao se 
aplicar este efeito, a imagem/cena irá desaparecendo de forma gradativa, até sumir completamente.

figura 10. 
cena 2 – demonstração 
do efeito fade out.

fonte: cte/ufsm (2021).
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cenário

Como já comentado no início deste guia, o cenário irá depender do contexto da sua videoaula, ou 
seja, do assunto que você estará trabalhando com os alunos.

Utilizando como fundo dos seus vídeos, você pode gravar, por exemplo, uma prateleira com vários 
livros, caso seja professor de língua portuguesa e/ou literatura; pode utilizar um quintal, um pátio 
com uma árvore, se for professor de ciências e estiver trabalhando fotossíntese. 

Perceba que o limite para o cenário é a sua imaginação. Quanto mais criativo for, mais conseguirá a 
atenção dos seus alunos e com isso irá transmitir o conteúdo que deseja.

Só tenha cuidado ao gravar em ambientes externos, com possíveis objetos ou pessoas que não 
fazem parte do seu vídeo e não deverão aparecer. Por exemplo, preste atenção ao local escolhido 
para a gravação, há lixo ao fundo? Há um grande fluxo de pessoas que não condizem com o objetivo 
do seu conteúdo e podem desviar a atenção do seu aluno? Observe tais situações na figura 11, 
videoaulas com cenários “poluídos” tendem a tirar a atenção do aluno do foco principal: o conteúdo. 
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figura 11. 
certo e errado dos 
cenários

fonte: cte/ufsm (2021).
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Se escolher gravar em ambientes fechados, como no exemplo citado acima do professor de 
português/literatura, certifique-se de que os livros estão organizados e que não há nenhum objeto 
aparecendo em cena fora de contexto, fora da temática da sua videoaula. Nestes casos, você pode 
também gravar de frente para uma janela e aproveitar a luz natural, mas atenção com a intensidade 
da luz, que pode desfocar o enquadramento da câmera.

Caso você não tenha disponibilidade de gravar no cenário que deseja, você pode gravar com uma 
parede branca de fundo e depois indicar no roteiro como imaginava o fundo do vídeo para a equipe 
de produção. Eles, com um pouco de edição, poderão transformá-lo.
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figurinos

Você percebeu até agora que uma videoaula não tende a ser formal e, portanto, você não precisa 
usar roupas de alto padrão, de gala, muito sérias.

Leve em consideração seu cenário e escolha roupas que contrastem com 
ele, por exemplo, se você está gravando naquele quintal com árvores, evite 
roupas verdes ou que tenham uma tonalidade muito parecida com os 
objetos a sua volta. Assim, você não corre o risco de “desaparecer” em cena. 

Evite roupas muito brilhantes, decotadas ou de times (exceto se esse for o 
objetivo da sua aula); procure não utilizar roupas feitas em tecidos xadrez, 

listrado e/ou quadriculados, pois atrapalham a visão do espectador. 

Utilizar muitos acessórios (e grandes) e maquiagens muito carregadas, também não é algo 
agradável para uma videoaula. Lembre-se: o foco ali é o conteúdo, não um desfile de moda.

Pense: você deseja que seus alunos lembrem de você pelo que eles aprenderam com aquela 
videoaula ou pelas roupas que você usava? 

fonte: cte/ufsm (2021).



Ao longo das três unidades que compõem este guia, foram apresentados os principais elementos 
necessários para a produção de um roteiro para videoaulas. Abordamos questões de caráter 
essencial e determinantes para a qualidade do material a ser produzido.

Em outras palavras, o professor, ao iniciar a criação do seu roteiro, deve levar em consideração 
aspectos como: o que desejo produzir/transmitir? Como desejo repassar esse conhecimento aos 
meus alunos? De que forma eu quero que isso aconteça? O que eu espero dos meus alunos ao final 
do vídeo? Que recursos externos (como lápis, papel, quadro e até mesmo o próprio cenário, por 
exemplo) eu vou precisar no momento da gravação da videoaula?

A partir destas informações, deste planejamento inicial, a elaboração do roteiro fica mais fácil. Afinal, 
agora já é possível visualizar mentalmente como será a didática da videoaula e isso facilita a 
transcrição das ideias para o papel.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS



Por meio deste guia, também podemos aprender de maneira sucinta alguns elementos 
característicos de um vídeo, como tipos de enquadramento, efeitos de transição e de que forma 
podemos acrescentá-los na videoaula a fim de ganhar ainda mais a atenção dos alunos.

Ressaltamos que, a partir deste guia, é possível traçar todo o processo de desenvolvimento de uma 
videoaula, desde seu planejamento, execução, gravação e até mesmo a edição de alguns pontos 
que, juntos, garantem a qualidade do material (vídeo) e, consequentemente, melhoram a 
qualidade do conteúdo didático.
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